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No interior do 'Minas Geraes. a 
so leguas pouco mais ou menos da 
capital, para o norte encentra-se 
huma destas lindas profundidades, 
tío frequentes nos dilatados territo­
rios , que se estendem desde a bahia • 
do Rio de Janeiro . e dos campos dos 
Goitacazes até os planos dé Goyaz.i 
formadas por huma conlinuidade de 
morros só interrumpida por algumas 
serras. muilos rios, e pequeños 
mas numerosissimos valles ; porem , 

" o lugar quo desnevo aqui tem hu­
ma belleza especial pelas disposi*» 
Cóes que variao a perspectiva e au-
gmentáo a magnificencia e os en*» 
cantos da patsagem. 

De hum e oulro lado levantad 
se collkias diversamenlc formadas; 
e tambem diíferentes pelos effeitos 
da industria , mais ou menos excitada 
ñas superficies das preeminencias e 
ve tente- : allí elevao ainda, «rpulho-
sas, seus fu -ios e cúpulas magnificas, 
e ostentan seu sombreado verde-ne­
gro restos d••* matas primitivas , 
que tem escapado a devastado do 

ferro e do incendio ; —mais adianlc, 
capoeiras desigualuienle cresi ¡das , 
pan-, em querer di-putar aquellas a 
sua prerogaliva de dotninacao , p«r% 
peinada desde os tempos deluvia-
nos ;—alem formáo claros , .de lin­
da rclva , campos de pastaría,, quo 
subslimiráo successivas plaulacócs 
alimentares ; e estes pastos sao per-
corridos por dispersos rebaihos, 
huns a descoberto , outros cncabriti» 
do-se alraz dos bosque-ánlios, que 
hum motivo desconhecido preservou 
da destruicuo. Por estes declives 
apparecem rochedos aqui e aili . co­
mo para variar a perspectiva já tao 
notavelmenle diversificada ; c nos ex­
tremos superiores das encastas levan 
tao-se palmeiras. que corláo agiada-
velmente o orizonle imprimcín suas 
imagens no transparente de bum céo, 
na maior parte do anuo sereno e desco­
berto, recordando ao viajante a- for­
mas originaes dascoltinas daSvria e do 
EüVpto. E vem aínda a auguienls-r os 
adornos dos terrenos inclinados, plan-
tucocs vírenles, (esperanzas do cul'-» 
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tivadorj as quaes se estendem das 
laidas das colimas até os mais altos 
cimas das suas elevacóies. 

N> fundo da bacia , huma var-
zea planissiina ó occupada por ex» 
tensos e vigorosos c uinaviaes de Ca-
•yenna , por mato* nativos de goiae 
Leñas de grandeza arbórea _ bardos 
de aloes , ( pilen-as) com suas as-
les enramalhetadas; c outros arbus­
tos e arvores, tao diversas ñas for­
mas como agrada veis a vista. 

Por entre todos estes atavíos natura-
es, junio á» colimas do meiodia, éde-
liieala huma larga zana crystallina, 
pelu já allí caudaloso Rio das Vclhas, 
o q lal encurvando-se em torno do 
plana , e remanseando«s3 eui soce-
gaJa correnle , parece querer de 
morar-se cm táo deleitosa estancia, 
antes que , por lugares escabrosos, 
*.á levar seu avultado tributo ao 
S. Francisco, e aeompanha-lo em 
sua tanga viagem para o Atlántico. 

U fundo do quadro, é desenlia-, 
d i ao longe , entre os pontos car-
deacs oriente e sul , par elevadas 
su,nulidades de serranías e cadéas 
de monlanhas. 

Mas alem de todas estas ga­
las da natureza, ha allí cireuns • 
ta ocias que tambem interessáo 
i) sentimento moral. Ao penetrar 
ein obra tao primorosa , vé-se em 
distancia , desde a base até o meio 
da mais bella collina da parte do 
norte e a quinhentos passos da 
tnaigem direila do rio , hum vasto 
«'-paco occtipado por edificios. Pria 
incito está hum grande parallelo-
gtjinuio de coiistruccoes baixas, que 
moslráo ser babilaedes de numero­
sa escravalura , engenbo o ofíicinas ;, 
o que deixa presumir que se entra 
e u h una grande fazenda de algum 

particular opulento; mas este con* 
ceito desvanece--so , quando se en­
cara , na parle mais elevada, o 
edificio principal , que domina hum 
grande quadrailo de habitaeñe- mai» 
regulares. 4 forma especial deste 
principal edificio; o cruzeiro, que 
orna o bello terreiro , - prolongado 
por toda a frente; os mirantes e 
janella* , revestidas do rótulas es* 
pessas; tudo isto revela que se está 
em frente de hum convento do sexo 
delicado. E esta conclusao é inda 
mais fácil se a chegada do viajante 
coincide com os actos religiosos ola 
communidade : nesle caso ouve soar 
as harmonías magestosas do culto 
calholico , em hum orgao hábilmen­
te tocadi ; e por vozes humanas, 
cuja delicadeza e suavidade mostráo 
terera sido formadas em tracheas fe-
minina-. Entao, comprehende-se, 
que a Providencia prodigalisara tan­
tos adornos na formacao da loca» 
lidade , para ser a mansao de vir» 
gens e devotas , consagradas ao seu 
servico ; - que assim conformara a« 
quellas deleitosas concavidades , para 
que os seus échos repelissem hym-> 
nos entoados em seu louvor. por 
coraco.s puros e vozes virginaes. 

Mas hum convento de freirás no 
meio destas soliddes , no centro de 
huma provincia interior do Brazil ? I 
E' comtudo verdade 1 O lugar . 
que tenho descripto, chama-se—Ma-
cahubaj ; o edificio é hum recolhii 
mentó que a piedade alli, fundara 
em lempos já remotos , ; se nos re • 
l'erirmos as épocas da historia a-
inericana ; e nao se poderá duvidar 
de que nasta fúndatelo hOuve lam­
ben, alguma en usa de extraordina-

I rio , e mesmo de providencial. Se 
'.para a fuudac,ao do Caraca foi jniff-
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ter que huma violenta perseguirlo 
forcasse hum homem de elevado ca» 
ricler a transpor o Atlántico , e em-
brenhar-se naquellas penedias; para 
fundar Macahubas, foi necessario 
outra euiigraca» , nao menos no-
tavel pelo insólito do projecto; e 
muito mais pelo arduo da execu -
$áo. Eis a historia desta instituí -
cao ¡nteressante, extrahida de docu­
mentos de fé indisputavel. 

Fundacdo. 

No principio do secuto 18 , dous 
¡rmaos habitantes abastados da pro* 
vincia de Pernambuco, tendo nu* 
merosas ¡rmsas e párenlas ( doze di** 
zem os documentos) , tivcrao o pen-
sau-.ento de as consagrar a Déos em 
clausura; e , ou fosse por nao ha­
ver convento naquella provincia , 
ou por que desejavflo lugar mais 
ermo , e mais apropriado para a 
contemplarlo ; on por qualquer ou­
tro motivo, tomárao a ardua rcso-
lucSo de transmigrar para Minas 
Geraes. Ignora-se as térras que 
percorrerao OJ lugares em que se 
demora rao na tentativa , táo piedosa 
como extraordinaria de descobrir , 
«ao os ricos mineraes que titihaó 
abalado tantas populacoes para o 
•nio mineiro, mas sim aonde ddt 
ficassem hum convento; aonde ac-
cumulassem thesouros iuimatcriaes 
para a vida eterna. Das lugares que 
encontraran preferiráo o de Maca­
hubas ; podérao alli comprar huma 
tesmaria , e edificar hum convento, 
com a autorisacad do Rispo Dioce* 
sano 11 ') 

( I ) O Prelado , que deo * liccnca 
«ra * fundacao , foi 1). Freí Francisco de 

5 . Jerónimo , Bi**po do Ilio de Janeiro *.. 
-. nao O ,l5i«po de Marín una , Pr, Manoel 
s 

Perpetuacao da conimunidodc - rt 
gulamenlo, patrimonio. 

Em a de Janeiro de 1716 lece 
lugar a entrad* solemne das dozo 
mulhercs no recolhimrnlo ; e s i c -
cessivamente se admilliíao outras, 
perpetuándole assim a communi-
dade alé hoje , ngdlada sempte 
palos provimentos dos Ptelados , que 
Ihes tem servido de estatutos. Tan» 
to a inslitiiieuñ como os regulan.cn-
los fóraó approvados por aviso da 
secretaria d'eslado dos negocios ul­
tramarinos, do governo de Lisboa, 
datado naquella corle em 2*3 de «e=» 
tembro de 1789. Este documenta 
é muilo notavel: a piedosa Rainha, 
entaó reinante , declarava alli que 
tomava o recolhinicnlo debaixo do 
sua real proleccnó ; que passava u 
mandar orgnnisar novos estalutas, 
mais ampios e proprios para huma 
casa de educacáo de meninas." 
cujo destino principal, [ propiias pa­
lavras do aviso ] , é serem boas e 
exemplares mais de farr.ilias ;"eque, 
entretanto , se rcgulassem pelos es­
tatutos existentes, debaixo da imoe-
diala inspeCQao do Bispo D¡'>ct-ano. 
Assim tem persistido 1 s9 annos esla 
pía fundacao , sem algum outro ele­
mento de estabilidade. 

Em quanto a patrimonio con­
sistió primitivamente na doacao qu« 

da Cru i , eomo erradamente se diz ñas 
Memorias históricas do Uio de Janeiro 
part. 3 . B do lom. 8 a , pag, io(J ¡ erro 
convencido nao só pelos documentos a que 
me refiro , como pelo simples fado di- sea-
de data mui posterior a iustituicáo da Sede 
Mariauna liste anarhroninno , de pouc» 
importancia pelo objeclo prova todavía, 
qunuta cautela deve ter o isriij tur de 
chronicas na adopráo de iniiiiui«cCt*s 
bao documeutadas. 
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lhe fizerao os fundadores de quanto 
possuíao ; depois tem sido augmen­
tado pelos dotes das recolhidas ; 
produelo dos bens e donativos de 
pessoas devota?. E é 'cerlamenle 
avallado , se se atlender aos valores ; 
mas millo no rendimenlo por falla 
de administrabas : alem das Ierras 
mui valiosas que circundáo o con» 
vento possue a communidade. a fa-
zenda de Campo Alegre , 5 leguas 
srhaixo perto do rio ; a qual tem 
proporcoes para culturas ecríacóes em 
grande esca l la ; e segundo hum i n« 
ventaría feilo em i837 possui.ao na 
quella ddta 137 escravos dos dous 
sexos. Mas com todos esses meios 
r a o podem ter hum refeilorio com-
ronai ! Esla circunstancia obsla ao 
conplemento da regttlaridade , veré 
ilaileirameule claustral , alias p ra -
ticíida nes outros actos, como em 
qualqiier comniuuídude reformada e 
observante 

O numero actual de recolhidas 
approxima se a quarenta, pessoas de 
inuila \ ¡ i l ude , e algumas de ins-
tiuccao mórmenle em uia le r ia .es -
piriluaes. Coslumáo lor hum capel­
lán . sempre escolhido d'enlre os 
sacerdotes de vida mais irreprehe.n-
sivcl , o qual serve tambem para 
¡tdniíuislrar os sacramentos e a iris-
truccíio religiosa á escravalura e aos 
povos circunvizinhos. A Provincia 
jioderia lírar grande ulilidade desla 
iu»lilu¡Qáo , tomando o exm. Prela­
do e o Governo as medidas conve­
nientes , para o aproveilamenlo- do 
paliimonio , sufliciencia e estabi-
Jidadc de meios de stibs¡slet:cia 'e 
ilbevcad para o. deslino primitivo. 
de cara de educacuo. 

¡P(&2>miMWlIMo 

LU C I F E R . 

Ein huma velha chroníca de Arezio, 
cujo inanuscripto é ainda conservado 
na igreja de S. Angelo , se acha a bis» 
loria extraordinaiia do pintor Spinel» 
lo Ai d i ñ o , á qual Lanzi faz .dlnsao 
com pnucas palavras na sua historia 
da pintura na Italia. Nenhuih outro 
escriptor , que eu saiba, fallón n'is. 
so depois ; e entretanto na,jda ¿ mais 
proprío do que es«a narracíío pait sa« 
tisfazer a curiosidade d'aquelles quo 
gostao de profundar os misterios tía 
vida humana , e sondar as extraordi­
narias sendas por onde os morí tes 
chegao algumas vezes ás portas da mor­
te- Posto q u e . durante a minha re» 
sidencia em Areztó , me nao pennil-
tisseni copiar o inanuscripto as aven» 
turas d'esle artista desventurado íize» 
rao me lao profunda iinpiese5o , qne 
se gravaiao em minha memoria ein 
caracteres indeleveis e muitas vezes 
tambem a recordapac* de *.eu misterio­
so destino evocou huma longa eoliada 
de pliantasmas cm minha peí nubada 
imaginacao. Pode ser <pje , consignan­
do n'estas paginas o objecto de minhas 
;vis6es , consiga eu despil-lo de seu 
carácter phantastico e livrár«me assim 
.dos tenores com que me persegue, 

Quando Spinello chegou a Arezzo , 
tomou lium alojamento na casa de hum 
velho artista que , sem possuir gran­
de dose de genio , tinha adiado O 
lucio de amontoar consideravel foi tu» 
•na. Bernardo Daddi (este e«a seu no» 
•me) tinha varios íi'líos, e entre outros 
l inina filha chamada Bcatrix , entao em 
todo o esplendor de sua belleza. Po« 
-der se-bia éter que Spinello íirou logo 
íiamorado d'ella ; porém elle tinb i dei-
"xado na sua ddé\ huma joven donzella 
a quem de algum modo estava promet» 
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tido ein casamento , c Spinello era o ho­
mem do inundo o menos di-postoa.tor-
n.ir- se inconstante. Por isso viven na 
mesma casa, comeo á inesina mesa 
que l'.eairix sein até reparar que e la 
era bella , em quanto que aquelles que 
só a inibao entrevisto na igreja nu no 
passeio , pretendían arder por ella de 
todo; os'fogos do amor. 

Havia ' muito tempo que Bernardo 
tinha o desejo ' bem natural de pos­
suir lium retrato de sua filha > c como 
pen-ava que em Aiezzo nienhuin outro 
pincel, senao o seu, era digne» de repro 
düzir sobre a tela cssas ftícoes encan­
tadoras, einpregou em pintar a bella 
Beairix todo o tempo que lhe a^i.ulou 
e de que sua actual abistanca lhe per» 
mitlia dispór, Durante! es-as loagas 
ses*,oi"- . Bcatiix que nao era muito i ti— 
clin ni. á iiiedilapüo , loniou-se ine'.ui-
coli> .1: seu pai reparón u'éssa inu-
tl.uie.i , e qi'nz conversar com ella em 
quanto ir.iballiava ; porem o bom lio-
mem nao tinha inuiía eloqieucia, es-
gotou logó todos os seus textos de 
conversacáb. No di . seguinte man-
don vir seu filho Bernardo , mais mo­
fo de hum anno do que Beatrix-os 
esf'.reos do mancebo para c rea rásm 
irmá' alguma distraccao , sendo coas* 
trangidos e pouco naturaes, nao ob 
tiveíaó melhor succes<o. Por fim Dad-
di leí. lirón-*e do seu inquilíno , ao 
qual vir, algumas vezes de noite con­
versando c rindo com sua filha. Pie-
Vénio-0 ¡inmediatamente do servico 
que d'elle raclamava : o mancebo tinha 
muita amizade a Bernardo ; e , posto 
sentisse que isso ia prejudicar .a seus 
estudos fazendo-o perder tempo , 
ced- •> seifi resistencia aos desejos do 
anciao- No dia seguinte, vio-se Spi 
nello installado no seu novo emprego. 
Beatrix estava sentada, como huma 
estatua, sobre huma cadeira antiga; 
seus bucos estavao encruzado» sobre 
seu peito . seus olhos filos no esparo , 
e suas feicoes con ti ah idas com huma 

cxpres*íío de cansaco e de impaciencia. 
Enli et.iiiio, á medida que Sjiiiit-llo com 
ella conversava , entrelendo-a ora de 
hum objecto osa de outro seus 
olhos procuraváo involunt ti ¡amenté 'a 
pa^te do quarto onde se achara sen­
tado no escuro o joven orador - ein-
piegando quanto talento e eioquencia 
linha para atlrahir lhe a attencao. -A 
experiencia surtió bomelTtiio: Spinello 
foi convidado para se adiar á sessao 
do día seguinte depois ¿ do ouiro 
dia depois a todas as scsi-oes níe 
licar o letiato concluido. Foi assim 
que o mincebo se vio quasi obligado 
a contemplar (luíanle horas ¡nidias 
o semblante de líeatrix. Apegar da,-
dísl.inch em t|ue estavao hum do ou* 
t r o , nao levou muito que elle nüo 
senli-se a iiilliieiK.ia da bell.-za , e coa. 
breve lempo o nosso joven indifh*rente 
fui cipaz de explicar, tándem como 
o velho pliilosojilio , a razao porque 
o amor ó representado coui trechas. 
Elle contemplara*.,' digo , a bella Bea­
trix ; algumas vezes tambem ex.iniin iva 
m i iuiageiu inanimada , e e.'lahelccia 
entre ella e o original liuitii compa­
rara) pouco lísongeira para o velho 
Bernardo Hum día , arrancando-lhe" 
o pincel das maos , exclamou com hu­
ma expressao singular de paixao e im­
paciencia : «Deixii, deixai que eu o 
acabe!) Pasmado di vehemencia de 
siins maneiías , o .anciao lhe aban, 
donou o pincel. Spiue.Ho puz máos 
a obra como s e , em hum sonho 
honvesse sido chamado a tracar sobré 
a te'a todas as ideas de belleza que 
enchiao sua alma. Quando se. acá], 
inou hum pouco o, seu accesso de 
eiitliusiasmo., comecou envergonbado 
a desculpai-se de sua extravagancia -
porém Bernardo, encantado da deli­
cadez- e Licilidade de sen pincel de-
clarou que só elle era digno,.de re­
presentar os encantos de Beairix ,- c 
que lhe tedia essa honra. 

Spinello j assim comprometíalo por 
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seu proprío enihusiasuio , nao pode 
negar-se a por a ina> no retrato. 
Mis, apezar do ardeute desejo que 
tinha de nao olT-uder o amor proprío 
do velho artista , coii'iceeo que seri» 
ímster inudir o estylo do colorido e 
a disposicáo do retrato ; etn huma pa» 
lavra , fazer hum novo painel. Daldi, 
que ainava sua filha ainda mais do 
que a sua arle , posto que hum tanto 
picado , conscntio cm ludo. O man­
cebo principiou a traballiar com huma 
alegría que lhe era absolutamente nova, 
e a, imagen, de Beitríz. passando para 
a sua alma , para d'ahi ser repro Iu» 
z'ida sobre a tela como de hum es-
pelho a outro coloreau-lhe a ima-
g'tnacao com todos» es fogos do céo. 

Aínda que esse quadro gosedemui-
ta celebridadé na Italia nao me de» 
morarei cm descrevel-o ; poré u nun­
ca heide esquecer a impressao que 
elle me fez a primeira vez que o vi. 
Como eu conhecia a historia do ar« 
fasta, pode ser que n'isso houvesse ou­
tra cousa alera de adiniracáo. Ainda 
vejo o rosto paludo e pensativo de 
Beatiix: ella está representada deitada, 
n'liuuia nobre e custi a'.iitudc, sobre 
lium amigo leito de descanso , ao pé 
de huma columna. Hum olmo e bu* 
ma videira enlapados retiñera sua ío-
Ihagem por cima ,1- sua cabeca: so» 
Lie a ultima planta descubre -se o céo 
e algumas arvores frondosas. C.nhece» 
se fácilmente que o desenlio é assaz 
mesquiuho, mas a execncáo é de ¡a» 
comparare! belleza ; e si a immor» 
tulíl ide sobre aterra e n tudo o que' 
B?rnirdo_anhiilav.i para su a filha, seus 
votos imito preencliidos : mil pennas 
»c exercitaiííi) em celebrar esta pintura,. 
« a lilteratur.i italima d;ve perecer 
antes que Beatiix seja olvidad i. 

Seria lüo fácil de contar as ondas 
que surgem do seio dos mares, quando 
a tcmpe.'tade levanta sua poderosa 
voz , como de descre.ver os di ver* 

*»0S svn\ntoinas pelos qmes a alma 

releva suas lumínicas secretas ao tra* 
vez da aparente uniformidade da pos* 
tura. Nao direi port.inlo que por 
vía mysteriosa ( pois que nao foi por 
huma confissüo de bocea) SpinelU 
conlicceo que era amado por Beatrix. 
Este descob rime tito causón- llie inul­
ta pena ; por quanto nao era elle 
d'eses homens vulgares que, a exempla 
dos antigot pagaos, podem sem re-
morsos passar do culto de hum ídolo 
á adórnelo de outro. A mulher, 
Cuja imagen, primeiro se gravara em 
seu coi-icio , ahi rei nava sempre, a» 
pezar do tempo e da distancia ; elle 
nao ousava , nao quería doblar o 
joelho ante outro objecto. ¡V- enllan­
to a figura pbantastic» de Beatrix 
se erguía diante de sua iniaginacao, 
durante a vigilia durante o sonino, 
inisturava.se as suas ideas favoritas., 
vinlia coafundir-se, sem que elle • 
presentisse , com os tragos de cada 
painel que sabia de suas maos 

Taes era o as dísposicóes de Spinel­
lo quando foi convidado a pintar, 
para a igreja de S. Angelo o seu 
famoso quadro da queda dos anjo.. 
O desenlio d'esta grande compsicao, 

aue foi decantada por Vasari , Mo» 
erni , etc. , é ao mesma tempo ma» 

gnifico e original. O exterior e a cara 
de lucifer , sobre os quaes o artista 
parece haver reconcentrado todos os 
raios de sen genio , sao concebidos 
por huma maneira espantosa e subli» 
me. Spinello desprezou o methode 
que baviio seguido todos os artistas , 
quando queriio representar o princi­
pal dos anjos decahidos , inclhodo que 
consiste cm reuuir sobre «elle , por 
huma abstraccao arbitraria , todos os 
-Uníanlos da fealdade; e, depois de ter 
limito tempo meditado » cerca do tne-
llior modo de personificar o princi* 
pío do mal, determinou-se a revestil-o 
de lium genero de belleza que, em 
vez de excitar huma sensacio agra­
davel, fosse calculada para despena." 
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todos esses tentimenlos de constran-
giinento, de anxicdadz e de terror 

3uc dormcm ordinariamente iii» fundo 
e nossa alma , c nao sao commo-

Vide» sen.o em occasióes muito ex­
traordinarias* A belleza de lucifer de 
Spinello c deslumbrante, palhda e 
•Mciionlia, como a do relámpago que 
leude as iiuvcns sobre a cabeca do 
viandante surprchendido pela noite , e 
pela tempesta.le no meio de algumas 
«hirnecas ¡soladas. Essas icsplundc-. 
centes claridades , em sua rápida passa­
gem , pareí em ser as sellas da morte , e 
O viandante se julga o alvo para o qual 
«11 >• sio incessanteinehíe laucadas. 

Desde o momento em que Spinel­
lo comecou a delinear essa milagrosa 
caía , singular mudanca pneceo ope­
rar-fe em todo o seu ser. Sua ¡magín 
•acao como hum mar posto cm 
movimento pelos ventos, achou-se em 
continua agitacao. Elle (icava impa­
ciente e (lesassoegado, quando algu­
mas nutras Wcupafóes o impedido de 
traballiar no seu quadro; e quando 
delle se oceupava , longe de fruir 
essa doce tranquil I ciado que de ordi­
nario acompanha a execucáo de huma 
obra favorita , os movimientos de seu 
espirito, (oruaváoese aínda mais vio­
lentos e inais intrataveis. Gozando 
boa sautle e sendo de consiituicio 
robusta, posto que melindrosa, este 
citado de agitacao foi a principio mais 
agradavel do que fastidioso , e «lie se 
deixou levar dos movimentos que cm 
sua alma faziSo nascer a contempla, 
•pío ou a lembranca do seu lucifer, 
como hum homem destemido e vaido-
sa brinca sobre o pendor de hum 
precipicio prestes a tragal-o. Por ul­
timo . este anjo podeíoso. cujaima* 
gein elle havia rodeado de tanto ter» 
ror e sublimidade, comecou a apre-
Miitar-se a seu espirito debaixo de 
novo a pecto ; esta visño animada que 
artagava a sua imaginará© tomou, á 
asedida que ell*st foi approximaudo do 

fim de seus trabalhos, hum carácter 
inysterioso «pie cunverteo em terror a 
eiiioi-.io Caín que elle dan tes se com. 
prazia. 

Em breve a ofllcina de Spinello 
loruou-se p-iia elle hum lugir de tor­
mento. Elle volveo seus oll.os para 
os piazeres do inundo , que até cn-
tsio havia evitado c desprezado ; (re. 
qneniou com asMduidade o< outios 
juvens ai listas , e os acompanliou tu» 
seus longos passeio» por entre a< ma­
las, oI'I anles ho-qucles que embellécela 
esta porráo tía It.ilia , ora dcscendo O 
valle de Ai no ora vagueando ao tra-
vez das ruinas ou visitando -'• casado 
campo tic Pliiiin. Hum día voltando 
absorto e pensativo de huma dcsUs 
excursoe» , soube , por hum de seus 
amigos que a mulher , objeclo de 
seu primeiro amor se havia tornado 
infiel e ia casar-se com outro. A'nd.i 
que este acontecimenlo nenhuma re 
lacio tivesse com a priineira causa do 
desassocego que delle se appodrraia 
l.iucou comludo nova perturbac.áo em 
seu espirito no qual a figura tle. 
lucifer como huma sombra no meio 
dos deserto-:, se eleva va pouco a pouco 
a diniciisocs sobren.ittiraes , e desap-
parecia de repente, para vir de novo 
atormenta»lo e enché-lo de pavor. 

O derrapado mancebo ¡Iludido ein 
suas :ifb*ie¿es atormentado pela som­
bra de seu proprio pensainento, v»« 
rou-se entiio para Beatrix, como para 
obter della hum lenitivo a seus males. 
Immensas vezes con versara o juntos por 
espapo de longas hoias , e Spinello 
julgou notar , que quando ein éxta­
sis antes do que com paíxao , conteuu 
plava o rosto de Beatrix , huma per­
turba*. »o secreta lhe penetrava a alma 
e nella produzia logo huma pena 
cruel; era como hum raí o de luz , 
como huma faisca que cabe sobre, o 
altar ; porem as mais das vezes dissi,, 
pava-se essa passageira iinpressáo , e 
elle nem mais nisso pensara. Entre. 
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ta ilia, eueeUa.li) de tortura foi--se gra. 
diialmente reproducirlo mais a min­
tió e a penosa sen-- .c"í i que renovaví 
tomou mais inteusídide. Dahi nao' 
sei que inqnietapa a veio misturar-se 
ás conferencias tjue elle tinha com a 
sua bella amiga- P.neceo lhe lííu iuex-
plícavcl esle efTeílo extraordinario que 
vesolvco remontar ú sua origein, e 
descobrir-se a sua causa nao pro vi 
i»lia de alguma qualiJadc in-i e odio­
sa , ou se ora simplesmente o resul­
tado de sua propiia orgauisapao, Foi 
debilde que mcditou a este respeito. 
Beatrix, depois deste severo exatne , 
lhe pareceo mais brilhante e mais 
pura do que nunca. O infeliz artista 
incapaz de explicar o phenomoiio que 
causa va o seu supplicio , acosiumou 
se pouco a pouco ,i coiisideral-o comb* 
hum de->ses inysterios da natureza; 
q u e , apez.a/ de todos os nossos es--' 
lorc^s , nunca poden.o-. penetrar. ••'• 

Euiajmente o seu quadro foi con­
cluido e collocado por cima do altar-
intír d» igreja de S. Angelo Spi-
uello senlío se alliviado , como se o 
peso do universo ¡metro tivesse cessa-
d-> de oppr'unir seu compáo. Agora 
procui ava com satisf píía a sociedade de 
Bernardo, ou a de seu lilho e dos ou-
t.ios joven-, artistas , que se achaviío em 
Are;no; porem com maior satisfacáo. 
ainda gosáva da convcrsspáo apaixo-
nada e ,quasi solemne deü^atiix , pois 
ella já nao era a joven donzella ale­
gre e gallrofeira que elle havia encon­
trado quando cliegáia a Arczzo : a 
natureza tinha agora fulo dYll i huma 
Jiiulher niagístosa e ebeia de gravidade. 
Sua obsiinada;.. applicacao a seu grande 
qu dio havia -lhe considerarclniente 
irritado os ñervos c elle sentía que 
seu natural melindre linha limito au­
gmentado : profunda melancolía se apo­
daron l¡,>*o de. sen- espirito j e . posto 
que entao se estivesse no verao . poslo 
qu.- e.stiv-trs.'-e a lena cubería de l in-
liini!*» i..*lva , e o ai povoado de ein-
halsainadasbiizi**; que parccüo ter en*» 

sopado suas azas em todos os peí* 
fumes do oriente , a horrivel dea que 
o havia perseguido tanto tempo TO!» 
tou ¡inmediatamente Todas as tem­
pestades que atormentSo o océano 
nüo teriao podido expellir a densa 
uuvem que se estendeo sobre a sua 
imaginacao. Para dissipar esta triste­
za incomprehensivel, elle passeava 
mullas vezes só ou com Beatrix nessas 
campiñas expostas ao abrasante ar­
dor do sol de Italia. Mas , durante 
esses passeios , sentía que seu cor-gao 
era huma fonte que se dividía em 
dous regatos ; hum fresco, delici .so 
e puro , como os rios do paraiso • o 
nutro turvo , am.tr,r<» e abrasador , cinio 
as aguas do infern.-; é que ambos se 
derramavao alternativamente , cunforme o 
seu peusamento se dinjria para o seu 
quadro , ou se fitava ñas risorihas pai» 
•a^ens revestidas de cores celestes 

.pela ñuto do creador. Beatriz, que mar-
chava a seu lado , era igualmente hum 
nysterio a seus olhos: sentir o leve 

aperto de sua máo , ouvir lhe a doce 
respiracio, escutar o som melodioso de 
sua voz, era para elle huma ventura 
inexpiimivel. tlavia n'ella huma belle/a 
soberana que paiécia ¡an;ar raiosdeale-
üia e de f'elicidade sobre tud> quanto 
a rodeaba. Entretanto , quando ella com 
vivacidade volvía seus olhus para elle, 
paiecia-lhe que delles se despréndiao re-
íaaipagos que vinhao murchar e myr-
rar lhe a alma: entáo penetrante filo 
lhe traspassava o corpo tod» .** o tremor 
e os arripL.s que lhe suceeiliao corfge-
lavao toda a sua energía. Em tiim , es» 
tivesse ou nao na companhia de Beatríx, 
parecia a Spinello que ate-jí.el ima^ént 
de lucifer, que seu geni a havia creado, 
eslava sempie presente ante seus olhos. 
Ella se alevantava como huma sonibia 
-.oderosa entre elle e o mundo ,' eclip. 
sandn a gloiia e a belleza da tena » 
do céo , e quando na escuridá" > da 
nuite elle fechava algumas vezes os 
olhos como para ver se livre della, re» 
cynheeia que , seinelhante á imagen) do 
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amante oriental , a formidavel apparicio 
habitava entre as palpebras e os olhos, 
e que lhe nio era possivel expulsal-a 
d'ahi Assim se ia passando o verio ; 
o outono approximava-se: e , á me 
dida que se tornavío menos brilhantes 
os raios do sol, a figura de lucirer 
parecía crescer ein dimensáo , em esplen­
der , e exercer maior inñuencia sobre a 
imauinacúo de Spinello A apparicio es 
colhia de ordinario a noite para suas 
mais terriveis visitas; c quando o des­
granado artista , buscando o descanco e 
a somno , se estendia «obre seu leito, 
o senhor dos maús espiritos parecía vir, 
dcitar-se ao lado delle com toda a sua 
mcdoiiha belle?a, para se reproduzír de 
envolta com todos os seus sonhos 

, Atormentado por hum inimigo que do-
tninava todo o seu ser - Spinello sentía 
que suas Curras c sua saude o abando-
navao , á medida que sua imaginario , 
na qual parecían vir confundir-se todas 
as, laeiildades de seu espirito e de seu 
corpo , parecía crescer em energía e in 
tensidade. l'or fim , veio»lhe á idea que 
talvez este demonio de sita imaginario, 
que sem duvida nio era mais que huma 
illusao , porem que contudo elle nao po 
dia expedir - nío possuisse semelhanca 
alguma com a imasrem que seu pijic*el 
havia produzido , e que elle desappare-
ceria , nu pelo menos seria reduziclo á 
proporqio das ideas ordinarias por meio 
tic huma comparacao com a representa-
cao material de sua concepeño original. 
Este pensaniento se apresentou a seu 
e-¡)¡ ¡o em huma noite de outubro 
eiuquaiito, em todas as angustias da 
insomnolencía, elle jazia sobre seu leito 
atribulado. Levantou-se immediatainente: 
vestí..-se ,0 cobrio se com lium capote que 
a frescura da noite tempestuosa e som­
bría tornava necessario, e pegando em 
hum ardióte acceso , eneaminhou-se pre­
cipitadamente para a igreja. No tem-
|<o cm que Arezzo nao passava de huma 
pequeña aldea , q santo edificio se aeha-
va a pequeña distancia das habitat-oes 
dos cidadios, e estava rodeado de den 

sos tufos de sycomoros e pií.heiros. l i a . 
via já muito tempo qt.e rs habitantes 
estavio entregues ao soniuo as rúas es» 
tavio sombrías e desertas : nem sequer 
a' sombra de hum monge \eio ciuzar-
se. com a sua. Elle coiititiuou a mar­
char com presteza , abanando no ar­
dióte que o \rnto fa/ia foi (cuente li­
brar, e que lancaia hum claráo Iiigu-
bre e quasi mágico sobie as casas que, 
segundo a moda do lempo c do paiz, 
eráo pintadas de listra» encamadas « 
brancas 

Spinello ia se approximando á igreja; 
o vento Kiliilava ao tiavéz d>« ranii s dos 
pii)heiros que se agitavao e se aroitaváo 
huns aos outros , semelliaotes ás a'as de 
huim demonio poderoso que se debatfe 
contra a tormenta , e leturubaia como 
multiplicadas vozes que lebentáo dis 
flancos das iiuvene : finalmente entiou na 
igieja, que nestse tempo, permaneció, 
dia e noite aberta á píedade dos íi<- is 
e se dirigió para o altar Sobre as pe. 
redes , de ambos os lados , estavao sus» 
pensas grosseiras imagens do Sa'vador -
esculpidas em madeira e denegiidas pelo 
tempo numerosas pintuias o'e Giutto 
Cinabue, etc e uutrrs creadoies da 
arte. Tedas estas fi«u'as parecían le-
cobiar huma existencia HM mei,tanca . em 
quanto o architede Spinello • runfia'a 
sobre ellas, de passagem . sea ola:id.de 
avermelhada. A cada passo , seu cuia-
qáo pulsava mais .í-.ilenta-Tiente ¡ paie*» 
cia querer sillar-Ilie (era do peiti oa 
subir para sult'oeal-o. Tudawa , sua co-
ragau nao o abandonou : suláo la'ida-
mente es degraos de mosaico do cíno 
arrojou-se para o altar e al,i na 
ponta dos pos, com o coraciu |alpi-
íando , fitou seus olhos no quadro em 
quanto conia o ardióte ao lon^o da 
tela As innumeraveis cohortes de an. 
jos ,' fugindo precipitadamente ante es raios 
do céo, pareciáo aremessar se na- tic. 
>as O l'orniidaiel ludler, na ul'.iu-a 
fileira, parecía ceder com repugnancia á 
mesma omnipotencia Tempestuosos re­
lámpagos brincavao sobre sua frente; e 
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seu-; ñus lancavao fogo de inextingui-
vel furia 

IJOU'.' aos primeiros olli'.tres que lan-
cou sobre o seu painel, seti'inteiila de 
satisracáo e de orgulho se apoderou da 
al na d » artista ; nenhum ou'*o arites d*l!o 
tinha t i ) feliiiiente conseguí 1 > Ira par es 
sa pavurosa magestade que occupa o 
throno do inferno Como porem conti­
nuaste a contemplar com essa especie de 
id,latría a obra de suas propiia*- máos, --ua 
imajnacío foi se gradualmente exaltan-
(I i ; pareciadhe que a vida vinha animar 
a ca_a do gigantesco demonio Apezar 
da singular'belleza das feicoes, a cara 
que elle via diante de si lhe pareceo 
n i i -ser se nio huma mascara debaixo 
tía qual todas as paixoes d > ini'e. no agí-
tuaS , orroiío e devoraváo o coracao 
d'aq elle que a traz ia : aqueiles olhos, 
onde ciimbatiio o orgulho e o espanto, 
pareció fulgurar na escuridao coaio o 
carbúnculo fabuloso ; aqueiles meaibros, 
r bustos pareciio fazer eslío reos para se 
despregarem da tela e arrojaren! se sobre 
o pavimento do templo divino. E.nquan-
t i estas id¿as se elevaváo no espitito de 
Spinello , o vento zunind) ao travéz 
das naves do edificio e multiplicado pelos 
Cebos, resoou como a voz de assombro 
e desalará) que deveráo confundir seus 
sinistros accentos, quando estes anjos 
torio expulsos do céo VTeneid.> por esta 
niultidio de horrores que se aflerravao 
á sua iuia<rinacio como abutres esl'ai 
inad >s o desventurado artista arrojou-se 
dn altar: em sua precipíiacao , escor. 
legou , e apagou-se-lhe o ardióte Nesse 
momento, sua imaginario , exaltada até 
o delirio por esta lerrivel seena , distin-
f.uia em cada zun¡do do \cnto os bra-
ü- s de lium dos genios do mal, e o 
icnt.. , cmiio par» augmentar sua misera 
j) si ;áu . alcou a voz e sibilou ao tra» 
aéz do edificio com medonlia violencia 
A int'ernal angustia era já demasiada* 
i: en'e penosa para ser supportada- Spi» 
r,i lio cahiu por térra , dando com a testa 
de encontró a hum d is ángulos do al 
UIÍ , e perdeo os sentidos Nunca lhe • 

fui possivel recordar»se quanto tempo (U 
cou nesse estado ; porem , quando tor-
nou a si tudo quanto o rotlcava lhe 
pa.eee) como a iüiisáo de hum s-oiilio. 
O vento havia eessado seus longos lira-
mid is , a lita estava já alta e lancava 
ao travéz das vastat vidraeas sua bran­
ca cl.ridade sobre as grandes lases de 
forma e cor dtllerentes que formavio O 
pavimento. Spinel'o levantou-se , foi se 
arrastando para fóra da igreja e reti* 
rou-se vagarosamente para o seu aloja -
mentó No dia seguinte, achava se muí». 
to doente para erguer-se da cama. 

Bernardo e toda a sita fa-nilia, que 
amavio o mancebo c desejaváo de-cobrir 
a causa de seu mal, lorio visita!, o e 
eonsolal-o. Beatrix diegou primeiro. 
Quando Spinello ouvio na escada o 
ruido de seus passos que elle sabia táo 
bem distinguir , hum raio de alegría vi • 
sitou sen coracio, huma lagrima de 
prazer brühou em seus olhos, e ella 
agradeceo com Hrdor; alguns momentc» 
depois, cm quanto tinha os olhos fit^s -
sobre ella , toda n vísio da noite pre« 
cedente pareceo renovar-se.- a liorrivel 
figura de Lucifer com sua infernal co­
mitiva apresentou-se á sua imaginario. 
Ignorando o que em seu espirito se pas» 
sava, e num arrebatamiento mais vivo 
que o da amizade , Beatrix approximou» 
se do seu leito , ajoelhou ao pé delle 
e pegou-lhe na mío que langida cahia 
para seu lado ; sintió que aquella mío 
estava ardendo de febre , e que todo o 
corpo de Spinello estava agitado de hu­
ma maneira espantosa. Elle nio deo 
palavra; porem virón a cara, como se 
esperasse, por hum esforco desesperado, 
poder recuperar a tranquilidade Aper» 
tava convulsivamente a mió de «Beatrix ; 
sen peito arquejava co n violencia , seus 
cilios reviravio com terror. Voltou se 
para ella ; mas, sentindo que lhe era 
impossivel dominar sem sentímentos, 
deitou-se de brucos, cumprimindo a tré­
mula mío de sua amiga, e suas lagri-
mas jorravio ein torrentes impetuosas e 
apaixonadas. Beatriz , sobresaltada e aba-
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tida por esta «cena , oceultou seu rosto 
nos leiic.óes e chorou com elle. Seu 
pai , sua mSi e todo o resto da familia 
tinha.) chegado ao limiar da porta do 
quarto ; parario compenetrados d • dór, 
e esqueccrao toda» as outras conside 
rac-ops Gradual í.enie , o mancebo foi 
recuperando sua ti anqtnllidade . e , como 
todos aqueiles que acaba.io de verter 
lagrimas, senlio sen cora,*) alliviado : 
Beatrix tambem cxperimcniou o mesmo 
allivio. Seu pai, que era hum velho, 
humano e compassivo , sttppondo que o 
amor podia ser a causa da dór de seu 
hospede , pedio á sua familia que se re­
tiraste por alguns momentos , e , appro-. 
xi.mando-se d.;. leito, perguntou a S¡>i-
nello se sua aiFeieio por Beatrix entrara 
por alguma cousa em sua de.«-grsr¿a, e 
se a inao d'apiella cujo coracao já lhe 
pertencia mudaría o estado de seu e-pi 
rito A esta nova prova da ternura do 
anciáo, Spinello pód-» apena* conter-se, 
esteve aponto de revelar a Bernardo a 
causa real de sua miseria; povem refle-
ctio. logo que seria is o expor se a ser 
suspeilado de loucura Suas expressoes 
de gratadlo, posto que breves e em 
pequeño numero , forio no emtanto ve­
hementes e sincera-i Em breve ¿ seu 
espirito foi int*-iramente occtipado por 
esta nova icc'i Emquanto á sua ¡nía» 
ginacao se apr'sntavao visóos de deli 
rio e de feltcidade , lucifer o deixou 
em desoanco; e alguns dias depois, o 
artista se achou capaz de ir , cum sua 
futura esposa ao lado , respirar o ar em­
balsamado dos prados. 

Eatretanto, sua «¡ande continuava a 
ser sempre mui débil, e aconselhario-
Ihé que fosse passar a estac-áo ein hum 
dos portos fie mar da costa de Ñapóles 
Por hum simples acaso e nao por qual-
quer predileoc-.io c'as'ioa, Simello esco 
llieo Gaeta , onde Lcho e Scipiao ¡ao 
de ordinario encerrarse para se añas-
taren, das intrgas políticas de Roma 
Para tornar mais agradavel a excursáo, 
Bfrrtardo se determinou a aaompanhar 

seu futuro genro e levar com«igo B*a-' 
trix, Alugaiío ca-as na visinhanca da 
cidade . nao long** da praia ; e os dou-i 
amantes , entao l't-lizes , passeaváo ju.-i-
to-¡ t .dos os días (Hila? margen-i di 'mar 
lirrlioiiiensc, que rolava suas azuladas 
ondas para a praia, onde vinhio que-
brar.se com brando susuno. í ) pjda-
roso demonio pareo-ia havé-lo ab-Vid-ina.* 
do para sempre ; e em sen lugar, o 
amor com ni- alegre , com celeste sur-
liso, oo-cupava as abrasadas regioe.-s de 
sua imaginará-i Spinello expet intenta-
va secreto contentamento de se ver livre 
desse inexoravel inimigo ; e quando pas-
seava com Ueatrix , ou quando estavSo 
sentados sobre algum roohedo cuja base 
era acoitada pelas vagas, contémplala 
com inexprimiveis delicia-; a desltimbran-
te belleza dp sua amante , entretanto que 
o vento brinciva dio-mente oaiu seus 
bellos cabellos espalhados sobre sen» 
hombros, cuja alvina era t i ) rcsplan» 
decente como a do alabastio c.vposto 
aos raios do sol Algumas vezes tam­
bem quando esta bella creatura volvía 
de súbito seas negros olhos para elle, 
penetrante dór ha atravessava o corpa 
t ,do, e lancava-o em huma agitaca > me--, 
donha, porem passaireita, e baldados 
lorio todos os esforcos que fez para 
descubrir-¡he a causa. 

Haviáo já alguns mezes que elles es­
tavao em Gaela , quando Bealríx foi 
repentinamente chamada para sua casa 
de Arezzo, por sua mii que caliira pe» 
rigosaniente doente Seu pai vio se obri -
gado a partir cjin ella ; Spinello porem, 
apezar de todos os seus rogos e dos 
motivo* que allcgou, foi ferrado a ti» 
car onde estava , porque Beatriz, tc« 
mendo que a residencia de Areazo tor-
nasse a n'elle despertar suas aombriai 
ideas , lhe pedio com instancia que os 
nio acompanhasse , e que fica-.se por 
ora am Gaeta ou l'dsse para Ñapóles 
Elle cedeo; ma* foi com repugnancia 
e com crueis presentimentos que vio 
ausc.ilar se sua aaian'.e c abandónalo » 
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si mesmo. 
. Aquillo que elle parecía rucear , no m í ­

menlo cm que se separar.io, nao tardo» i a-
coiilecrr com a snlcdade. Lucifer voltou 
c il'alii por .liante apreseiilouse tao fre-
quentenicnte e debaixo de odres tao hor­
rorosas ao espicho de Spiui-llo , que a p.ni­
ca sati.le quo elle havia recobrado á for­
cea de cuid;:dos, foi em poicos dias des­
truida por liorrivcie v i -oes , que fizeráa 
dcsapparecer alé os seus man leves ves­
tigios. Aqueiles que sabein qtiáo nume­
rosas Icgiocs de plianlasnaas podum ser exlra-
hitlas das regíocs do medo , para vi rom di.s 
púr-sc em liiuna oidi-iu terrivel ante a ¡inagi-
«iac.0-, esses, digo, n í o se liao-de tu iravilhar 
do ctTcito (|tic produzio no espirito c na pes-
ma do artista a espantosa visan que pre-
pcluan.cntc se agitava ante seus olhos. Sua 
saude , que' cnláo foi se defínliando com 
mais rapidez que nunca , ein breve ficou 
irievonr iveluicnte anuiquilada ; sen t.illn- se 
vcrgíiva visivclinente , e seu corpo desfal-
lecco. Estas terriveis visñes augmentarán 
cm horror, até qne sua r.i-ao'oi abalada cm 
.suas bases c se abandoum iiiteirameutc á 
sna intoleravel opprcssáo. INo espai-o de 
algumas semanas elle ficou como hum 
csqualetn cojos olhos brüliavao de 
esplendor sobrenatural de sorle que , na 
casa onde estava alojado , os mais valen-
tes cvilav.ii> seus otilares , e os outros fu-
giáo quando o avistav.io. Quanto a elle, 
apenas acrcdilava agora na existencia do 
muudo exterior; tudo quanto o rodcava 
lhe apparecia como as crcagoes tle lium 
sonlio, c como sombras vaas c>m a? qua es 
«ao podia ello* ter relacao alguma. Ter-
se-liia dito que nao havi.io senao dous 
entes no universo, elle e lucifer ; e elle 
senli.i que se acliava empeuliado cm hum 
combate que devia terminar a existencia 
de hum ou de oulro. Quando por hiiiu 
instante. conseguía stiblraliir-se ás garras 
ilesl.a visSo, e podia repclül a para alguma 
distancia 'lo sen espirito , conliecia a sua 
i l lusio lao ditMiiictaincnlc quanto era pos-
« vel ; ndmirava-sc do poder que ella exer-
cia sobre sna imaginar- :o. ¡\iinci era du­
rante n noite que alcatifara estes momen­
tos de drscanro , c sim ao nancer do sol, 
qi. mió o ticos dos magos vem assenlar-
s* sobre seu 'lliroiio, alim de receber as 
lioi.-.ciiagens da Ierra. A noile hora do 
coccgo para o houicua feliz, era para elle a 

hora das tribulacoes. Durante o día iu-
teiro, passeava pelas margeos do mar ; vía 
com dor irchegaudo a hora de por.sc o sol, 
c tremía cada vez mai* á medida q u e sua 
brilhautc luz se approxina«a do termo d e 
sua earreira, c desapparecia por datraz das 
ondas inflammadas. Assim que a obscuri* 
(I ule tlcscia s»bre a térra lucifer . se aina 
da 11.10 tinha ehegado dcscia com ella e 
parava (liante dos olhos de sua victima, que, 
cscoódendo-os com suas duas m ios , fugia 
gritando para as moradas dos honieus. Por 
fim, ficou de todo persuadido que se ap* 
prnxiinava a sua hora derradeira , e rendeo 
gracas a Dees pensando que hi io lindar 
seus padecimetilos. Logo que esta idea se 
apoderou de seu espirito, elle ee tornou 
hum pouco mais tranquillo, c e«perava o 
momento fatal com satisfaeao , excepto quau­
do pensava cm Beatrix. 

Huma noite , n'csta piedosa disposicüo , 
foi -passear pelas iiiargcns do mar, O sol 
eslava posto , a lúa e as estrellas oceupa-
váo o firmamento ; o mar e a turra pare» 
ciáo dormir ao clarao de sua luz prateada. 
Spinello Irepou vagarosamente hum penhas-
co e foi seutar-su no pico que fazia pro* 
jeceáo por cima do mar sereno c profundo. 
Ahi , os céos se acliava o á sua esquerda, 
c a ten-a , cm toda a sua bellaza , se da» 
seuhava á sua direita. Com os olhos l i to . 
no céo . elle estava absorto em piudosas re» 
flexoes , quando huma figura de ¡neo upa . 
ravcl bel leza, allumiada pelos n i o s d a lúa, 
se apresentou diante d'clle. Hum só olh at­
ibe fez reconhecer o semblante de lucifer, 
porém adocado por hnma etpressao de bou-
tlade angélica. Deo hum grito horroroso e 
arrojou-se para as bordas do precipicio. I'.ea -
tris (pois era ella) <igarrou-llit- logo na máo 
com torca e tcntuu rclél-o , chamando,*» 
por seu nome. As palavras que elle ouvio 
u m.m que s o d i o na sua , revelaran-Ihe com 
a rapidez do relámpago o fatal segredo de 
sua miseria. Vio immcdiatarucnlc que , 
prcoecupado pela idea de Beaq^x emquan-
to pintara o seu painel , havia dado parle 
de suas fcicóes c de sua belleza ao unjo re­
belde , e que d'ahi provinlia a pena q u e 
seus olliares Míe haviáo tautas vezes leito 
experimentar. Já nao era mais tempo , 
porque , cuiquatilo esta verdade se maní* 
(eslava a seu espirito, elle se via arrebatado 
pelo pendor do precipicio; d'ahi a hum ins­
tante . hia dvsprcudvr-se do r e c h e d o , p o c 
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1MO fa/.ia <-«í'oi'.os .!csp#perados para segn-
rar»se. Beatriz , qne ainda o relinda pela 
IDJO , scnlindo <|ue elle a «rr.istava coinsi-

?;o , agarrou se a huma louca do* longas 
lervas quo brotaváo sobre as bordas do pe-

nhaseo, e a ellas se «Herrón com f'orc*. 
Por e»pavo de alguns instantes , tiraran as­
sim suspensos por cima do ahysrno ; mas 
pouco a pouco a fi-/i*iif planta que os sus» 
linha foi-se despegando ; c , luitn momento 
depois , hum i-sirou lo surdo que se ouvio 
ñas profundas agua» ,-iii.niiiríou que haviáo 
ílndado os amores c as dergracas de Spi­
nello c de Beatrix. 

HENRIQUE IV E OS SEUS MINISTROS 

H u m día hum embaixador de licspn-
patiha conversando com Heniiqtic IVT 

diz'ia-lhe que bem dczrjiva conhecer^seus 
ministros para tratar com cada hum dri­
les conforme fos;e o sen carácter — 
Vou , lhe diswe o Rei , Hazer-ro- los co-
tiheccr daqui a pouco. — Os ministros 
estavao na antecámara esperando a hora 
do conselho; o Rei mandón entrar o 
chanceller de Sillery , e lhe disse : — 
Sr chanceller, muito me affligc ter por 
ciii?a da cabeca hum tecto que está a-
mé^cando ruina , e que de hum instante 
para o outro pode catar e esmagur-me, 
— Senhor , responden o - chanceller , é 
preciso consultar architeeros que examinen! 
íaem lodo o tecto , e obi'Rr conforme a sua 
opíniáo ; n io convem dccidir«se- sem dar 
este passo. — O Rei mandou entrar M r . 
de Villeroi e repetid lhe o mesmo que 
dissera a Sillery — Villeroi, sem ao me 
nos olhar para o teelo , respondeo : V. 
I\i agest.ade tem razio; Senhor . isso 
melle medo, é mister mandar j á já 
concertar esse tecto — O Rei mandón­
os sahirjí ordetiou que enfra-se o pre­
sidente Jeannin , o qual á mesma per-
gumta responden. •— Nao sei, Senhor , o 
que é que VT. Magestade quer dizer : o 
teoto está excellente. —• Mas tormuí o 
R e i , e.u vejo bem dislinctatiiente < ae r>tá 
lachado. _ Senhor , V . Magestade está 
¡Iludido , .replicou o ministro, durma sem 

receio , que o tecto lia de dura, mais d ° 
que V Magestade. — Jeannin retirou-se» 
e o Rei disse entao ao embaixadi r ' 
_ Agora j a os conheceis .- o chanceller' 
minea sabe o que quer fazer, e consul­
ta a toda a gente ; Villeroi diz sempre 
qiie eu tenho razao; .Teannin diz o que 
pensa, pensa sem pre bem, e nunca 
me adula , como acabastes de ver 

PRESENTA DE ESPIRITO. 

Quando o marechal de la Ferté que­
ría mandar eat'orcar algum soldado , cos-
tumava dizei-IJte : _ Santo nome de Dé­
os ! hum de nos h a d e ser enl'oicado __, 
e o mesmo rapetio a hum espito , que 
tinha sido aprisionado tíos pollos a-
vaneados do exereito fraiicez Qaa:i-
do arpiellc individuo hia ser concia-
zido ao Itigai do supplicio, üisse que d¿~ 
zejava muito (aliar ao marechal ; e leudo 
elle com effeito «-ido chamado, e pen­
sando que o [indecente teria alguma re-
vclacSo importante a fazer-lhe, disse lhe 
e«ite: _ lixm sr , lembrado estará v. 
exe que me disse qne hum de nos ha» 
via de morrer enforcado: dézejo'. pois 
saber se v. e \e está resol vi Jo a se lo, 
pois, do enatraiio nenhunra duvida ha 
que o licide ser eu inlallirclmcnte _ 
O marechal ou vindo i-ilo , poz se a 
rir e perJ.iuti ao espiáo a pena de 
morte ein que lora eondemnado. 

ERA MUITA PENITENCIA. 

l ium homem , querendo ca->ur—-t* , foi 
eonlessar-se primeiro ; depois de dizer seus 
peecados, reeebeo a absolvicio, levan-
tou-se e sahio Apenas ehegou fot a da 
igreja recordase, que o conlessor lhe 
nao linha dado penitencia: torna a en-
t.ar e fav-Ihe- essa observacáo _ líem 
sei, responde lhe o conlessor; mas. nao 
me dissesies que hieis casar-vos 'J P^iá 
isso vos deve bastar 
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Vaidade , insano orgulho , 
Os olhos te nao vendem. 

Nao te curves incauto á vil lisonja, 
Nem ceda;* ao capricho, 

Que costuma ostentar ignaro povo. 
Inexoravel Themis, 

Vai reger homens que esse nome augusto 

Saibáo ter de direito. 

Mana á felicidade aos governado 
D'aquelles que governáo. 

Jacob amou seu Déos dando a seu povo 
Licóes sublimes de civis deveres. 

Quem civilis» os homens , 
As barbaras Nacóes dando costumes-, 

O Omnipotente exalta. 
Essa é tua míssáo ; vai, Penna illustre , 
Chama-te essa Provincia venturosa , 
A quem te envia o Cezar Rrazileiro 

Prudente missionario. 
Osará que o Monarcha conhecesse 
Os Brazíleíros , como tú, que podem 

Firmar nossa ventura ! 

tor 
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Se á testa da Na cao sempre sentados 
Homens se vissem que a moral respeitáo. 
AmSo a honra , e o talento applaudem , 
Nao se vería o cidadao ousado, 
As armas empunhando fratrecidas, 

Dilacerar a patria. 
Nem do emprtgo arrojado 
Ir o probo varao luctar co' a fome 
N'um infinito pelago de injurias, 
Onde nem pode a taboa dos servicos 

Salva-lo do naufragio. 
Penosa a condicáo de quem governa; 

Mas nobre ! mas soberba ! 
Co' a Ie¡ na dextra aberta , o gladio éin 

Da severa justicá , 
Yai conGado em ti mesmo; tu és sabio , 
Es prudente, és Mineiro, e isto te basta. 
Podes fazer feliz essa Provincia , 
Que do Espirito Santo o neme ostenta*, 
Essa divina Pamba te illumine , 

E sob os seus auspicios 
Tuas acedes , teu nome se engrandecaos 
Que deixes ao voltar á Patria cara 

Nos corácóes gravados 
De teus bons governa dos 

Uniáo , valor, respeito e saudade. 

Curo Prctó i4 «Je outubro de i845. 

punho 

1C. 



O^Q O R E C R E A D O R ^ M I N E I R O . 

CHARADAS. 

Se son lugar do reponso 
Tambem o sou de tormentos ; 
Momentos ditosos don , 
Don disditosos uioineiitos. 

Eu o sceptro nao empunho 
Eu a c'roa nao snslenho , 
Entretanto que de Rei 
O J5o nobre tit'lo lenho. 

Sou Protheo dos animaos , 
Táo mudavel como o vento 
Que me dá a nutricao , 
Que me serve de sustento. (_ 

M.IIMCH.*-* — 

¿) 

No coracao do meu bem 
Tenho o primeiro lugar ; 
Mas como ludo se acaba 
JN'islo só ha de ficar. 

Sempre na mesa do rico 
Tivr* o lugar mais distincto , 
Onde coberto de aliagas , 
De mil attencóes me sinto. (J. 

LOGOGIUPUO. 

Tu com pressa enconlrarás 
As minhas duas primen as , 
Si o teu pensar fór il. pro sa, 
Sem demora e ás> carreñas. 

Fabuloso animal ( as nutras-duas') 
Pode nos hrasoes ser encontrado , 
E na serie dos sígnaes precis >« 
Mais redondo, e pequeño ser buscado. 

O todo que en sign Pico 
E' fácil de decifrar , 
Pensa bera , dá altehcilo 
No que tens de advinhar. 

M~. -ÚfUK '.'. " 

O logogripho do n'imiro antece­

dente, exprime a palavra—logogripho. 

A charada — corcovado. 

J.V.) 
BSaHB 

O Correspondeutf n . ' 3 será 
distribuido est» semana. 
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